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Objetivo: Identificar o grau de dependência de tabaco entre portadores de transtorno mental, 

internados em unidade psiquiátrica de hospital geral, correlacionando estes índices com 

indicadores clínicos e o sentido para o usuário, especialmente para os esquizofrênicos. 

Método: Estudo com métodos mistos em unidade psiquiátrica de hospital geral. Participaram 

270 pacientes psiquiátricos. Questionário e teste de dependência. Estatística descritiva, análise 

bivariada e análise temática de conteúdo. Resultados: 35,6% eram tabagistas; 53,2% com 

dependência elevada/muito elevada. Maior dependência entre os esquizofrênicos, sujeitos 

com maior idade e com comorbidades somáticas. Os sentidos do uso do tabaco para os 

esquizofrênicos: ajuda para esquecer os problemas e enfrentar os conflitos do cotidiano; alívio 

efeitos colaterais das medicações; autocontrole; distração; insubstituível/parte da vida. 

Conclusão: A dependência do tabaco é mais intensa entre os esquizofrênicos. Eles justificam 

que usam o tabaco para enfrentar as dificuldades do transtorno. Os enfermeiros ocupam 

posição estratégica no cuidado para intervir nesse contexto. 

Descritores: Tabagismo; Esquizofrenia; Saúde mental  

Eixo II – Empoderamento da enfermagem na contemporaneidade 

Concorrente ao prêmio “Jane da Fonseca Proença”. 

 

Observação: O autor Jair Lício Ferreira Santos não é associado da ABEN por não ser 

profissional de enfermagem. Sua participação neste estudo ocorreu de forma ativa em todas as 

suas etapas, justificando sua autoria. 
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